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Introdução

O projeto “Caminhos Geológicos” foi 
idealizado pelo Departamento de Recursos Mi-
nerais do Estado do Rio de Janeiro (DRM/RJ). 
Em sua concepção1, o projeto tinha como obje-
tivos preservar os monumentos geológicos como 
patrimônios naturais, divulgar o conhecimento 
geológico, incentivar o desenvolvimento eco-
nômico relacionado com a geologia e fortalecer 
o potencial turístico. Atua principalmente por 
meio do uso de placas e painéis explicativos em 
monumentos geológicos (pontos de interesse geoló-
gico) em trilhas ou rodovias (Fig. 1 e 2). Quando 
instaladas em rodovias, os painéis são acompa-
nhados por sinalização oficial do órgão estadual 
de estradas de rodagem (Fig. 3). Na metodologia 
inicial também foram propostos roteiros geológi-
cos regionais1.

Figura 1: Ponto de Interesse Geológico: perfil mon-
tanhoso da Serra dos Órgãos na BR-116 visto do 

Alto do Soberbo, em Teresópolis, RJ, com destaque 
para o Pico do Dedo de Deus, no centro do perfil 
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Resumo
O projeto Caminhos Geológicos pretende pre-
servar monumentos geológicos e divulgar o co-
nhecimento científico através de painéis explica-
tivos em pontos de interesse geológico. A UERJ 
colabora com o projeto, realizado em parceria 
com outras universidades, desde sua criação, 
com 36 painéis, cerca de 40% do total já produ-
zido. A intensa participação da UERJ no projeto 
se deve à prática do curso de Geologia em re-
alizar suas atividades de pesquisa e ensino em 
território fluminense. A experiência resultou em 
extensa produção científica sobre a geologia da 
Faixa Ribeira no Estado do Rio de Janeiro e das 
bacias da margem continental e culminou com 
a assinatura de um contrato com o Serviço Ge-
ológico do Brasil para mapeamento geológico 
de todo o estado. O projeto utilizou a experiên-
cia de cada autor no ensino e pesquisa da ge-
ologia de determinada região fluminense para 
a divulgação científica. Dessa forma, pretende 
estender à sociedade o conhecimento geológi-
co adquirido por professores e alunos em trei-
namentos de campo da graduação, projetos de 
pós-graduação e pesquisas sobre a Faixa Ribeira 
e as bacias de Campos e Santos.
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Figura 2: painel explicativo do Ponto de Interesse 
Geológico instalado junto ao mirante do Alto do 

Soberbo. A versão em inglês encontra-se na parte 
traseira da placa

Figura 3: painel explicativo da Pedra da Santa 
Teresa, no km 96 da rodovia RJ-116 (Bom Jardim, 

RJ), ao lado de placa sinalizadora do DER/RJ

O projeto foi concebido contando com dois 
parceiros fixos, a TURISRIO – Cia. de Turismo 
do Estado do Rio de Janeiro e o DER – Departa-
mento de Estradas de Rodagem. Também propu-
nha, desde o seu início, parceria científica com as 
universidades presentes no Estado (UFRJ, UERJ, 
UFRRJ, UFF), empresas públicas e centros de 
pesquisas, além do apoio de empresas privadas e 
prefeituras.

Armação dos Búzios foi o primeiro município 
a receber placas do projeto Caminhos Geológicos, 
em agosto de 2001. Em novembro do mesmo ano, 
sete placas foram instaladas em Santa Maria Ma-
dalena, acompanhando o projeto “Cidade da Geo-

logia”, do DRM/RJ. Em 20052, 37 painéis haviam 
sido implantados em 13 municípios fluminenses. 
Atualmente, o projeto ultrapassa 100 placas em 
pontos de interesse geológico no interior e na ca-
pital fluminense3.

A metodologia do projeto também foi ado-
tada em outros estados brasileiros4. No Paraná, 
foi implantado em 2003 o projeto Sítios Geo-
lógicos e Paleontológicos do Paraná. Em 2004 
e 2005, o Serviço Geológico do Brasil/CPRM 
inaugurou cinco placas do projeto Caminhos 
Geológicos da Bahia, mas o projeto não teve 
continuidade. De 2006 a 2011, o Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente 
do Rio Grande do Norte – IDEM cadastrou 16 
monumentos geológicos seu estado5. Em 2007, 
foi lançado o projeto Monumentos Geológicos 
da Estrada Real com a instalação de uma placa 
em Diamantina (MG) sobre a geologia da Ser-
ra do Espinhaço. Em 2011, o Serviço Geológi-
co do Brasil/CPRM deu seguimento ao projeto 
ao apresentar um roteiro geológico na Estrada 
Real6 com 32 pontos de interesses geológico, 
histórico e turístico. Em São Paulo, o Institu-
to Geológico/IG executa desde 2009 o projeto 
Monumentos Geológicos de São Paulo, com 
a colaboração do Conselho Estadual de Mo-
numentos Geológicos do Estado de São Paulo 
(CoMGeo-SP)7.

A Pesquisa Geológica e a Participação 
da UERJ no Projeto Caminhos 
Geológicos

A UERJ é um dos principais parceiros de coo-
peração técnica do Projeto Caminhos Geológicos 
do DRM/RJ, dada a participação dos professores 
e alunos da Faculdade de Geologia na confecção 
dos painéis. Dos 86 painéis instalados no Esta-
do do Rio de Janeiro3, 36 foram confeccionados 
com produtos da pesquisa geológica da UERJ. No 
primeiro ano de execução do projeto, em 2001, 
professores da UERJ foram colaboradores em Ar-
mação dos Búzios e Santa Maria Madalena. Desde 
então, a participação da equipe da UERJ ocorreu 
em diversos municípios do interior e na capital 
fluminense (Tab. 1). 
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Município Título Autor

Angra dos Reis Ilha Grande, a origem de um paraíso 6

Arraial do Cabo O Alto de Cabo Frio 13

Bom Jardim Pedra de Santa Teresa 8

Cabo Frio Limite entre bacias de Campos e Santos 13,12

Cabo Frio Parque Boca da Barra, Ilha dos Papagaios 12,5

Cabo Frio Forte de São Mateus 12

Cabo Frio Ilhas de Cabo Frio 12,5,13,16

Casimiro de Abreu Morro de São João 13

Iguaba Grande APA da Serra de Sapiatiba 12,15

Itaperuna O Caminho da Pedra Preta 8,17

Itaperuna Raposo – a cidade das águas minerais 12

Macaé Bacia de Campos 13

Niterói Mapa Geológico do Rio de Janeiro 12

Nova Friburgo Uma Aventura GeoLÓGICA 7

Nova Friburgo Furnas do Catete 8,4

Nova Friburgo Quem Riscou a Pedra Riscada? 7

Nova Friburgo Quando Ainda Não Existia Floresta 7

Nova Iguaçu Feições Misteriosas do Poço do Casarão 7,1

Nova Iguaçu Lavas e Brechas Vulcânicas 7,1

Nova Iguaçu Geoparque do Vulcão de Nova Iguaçu 7,3

Nova Iguaçu Falha do Poço das Cobras 7,3

Quissamã Bacia de Campos 13

Rio das Ostras Costões Rochosos 12

Rio de Janeiro A Odisseia do Pão de Açúcar 2

Rio de Janeiro Morro do Corcovado 2,9

Rio de Janeiro Geologia do Morro do Corcovado 2,9

Rio de Janeiro Pedra do Sal 3

Sta. Maria Madalena A Cidade da Geologia 8,4

Sta. Maria Madalena Escorrega 8,4

Sta. Maria Madalena Pedra Dubois 8,4

Sta. Maria Madalena Represa da Tudelândia 8,4

Sta. Maria Madalena Serra da Grama 8

Sto. Antônio Pádua Rochas Miloníticas 9,8

São João da Barra Erosão Marinha em Atafona 14

Saquarema 2 Bilhões de Anos de História 11,4

Teresópolis Dedo de Deus 8

Professores: 1 – Ana Maria Netto; 2 – Cláudio de Morisson Valeriano; 3 – Diana Ragatky; 4 – José Renato Nogueira; 
5 – Joseffa Varela Guerra (*); 6 – Luiz Guilherme do Eirado Silva; 7 – Mauro César Geraldes; 8 – Miguel Tupinambá; 
9 – Mônica Heilbron; 11 – Nely Palermo; 12 – Renata da Silva Schmitt (**); 13 – Webster Mohriak (***). Alunos de 
graduação em geologia na época da confecção das placas: 14 – Anderson G. de Almeida; 15 – Gilberto da Silva Vaz; 
16 – Glauce Menino; 17 – Ingrid Ferreira. (*) professora da Faculdade de Oceanografia da UERJ; (**) endereço atual: 
Dep. Geologia, Instituto de Geociências da UFRJ; (***) professor da UERJ e geólogo da PETROBRÁS. O conteúdo das 
placas pode ser acessado em http://www.caminhosgeologicos.rj.gov.br.

Tabela 1: autoria ou colaboração na redação de Placas do Projeto Caminhos 
Geológicos (DRM/RJ) de professores e alunos da UERJ
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A base de conhecimento sobre a geologia 
fluminense vem sendo construída desde a fun-
dação do curso de Geologia na UERJ em 1977. 
Neste período, as atividades práticas de campo 
de diversas disciplinas básicas e aplicadas são 
executadas parcial ou integralmente em terri-
tório fluminense. Destacam-se no conjunto os 
estágios de campo em mapeamento geológico e 
as aulas de campo de prospecção, geologia eco-
nômica e geofísica, que permitiram utilizar o bi-
nômio ensino-pesquisa para aprofundar o conhe-
cimento da geologia da Faixa Ribeira e de seus 
recursos minerais8,9,10,11. No programa de pós-gra-
duação em Análise de Bacias e Faixas Móveis fo-
ram desenvolvidas numerosas dissertações e teses 
sobre a geologia da Faixa Ribeira em território 
fluminense e também sobre as bacias marginais 
de Campos e Santos. 

A partir de 2007 a UERJ celebrou contrato 
com o Serviço Geológico do Brasil/CPRM/PRO-
NAGEO de mapeamento geológico e levanta-
mento de recursos minerais de 13 mapas na escala 
de 1:100.000, cobrindo cerca de 70% do território 
fluminense (Fig. 4). Os mapas e notas explicativas 
foram publicadas e têm acesso livre em arquivos 
de diferentes formatos no GEOBANK13. Entre 

2012 e 2013, a equipe da Faculdade de Geologia 
da UERJ está elaborando o Mapa Geológico e de 
Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro, 
da série Mapas Geológicos Estaduais do Serviço 
Geológico do Brasil/CPRM.

O projeto Caminhos Geológicos utilizou a 
experiência de cada autor no ensino e pesquisa da 
geologia de determinada região fluminense para a 
divulgação científica. Na Região Serrana (Nova 
Friburgo, Bom Jardim, Teresópolis, Santa Maria 
Madalena) foram aproveitados os trabalhos de 
Tupinambá10,11, Geraldes13 e Nogueira14. Na região 
dos lagos fluminense (Cabo Frio, Arraial do Cabo, 
Iguaba Grande) as placas divulgaram a pesquisa 
de Schmitt15. Na região Noroeste fluminense (Ita-
peruna, Santo Antonio de Pádua) foram aplica-
dos os dados de Duarte16 e Heilbron17. Na Região 
Metropolitana (Rio de Janeiro e Nova Iguaçu) a 
geologia utilizada é de Valeriano18 e Mota19. Na 
região vizinha às bacias de Campos e Santos (Ma-
caé e Quissamã)), foi utilizado o conhecimento 
geológico offshore de Mohriak20.

O contrato de mapeamento geológico e le-
vantamento de recursos Minerais entre a UERJ e 
o Serviço Geológico do Brasil/CPRM/PRONA-

Figura 4: distribuição dos mapas geológicos realizados pelo Tektos – Grupo de Pesquisa  
em Geotectônica da Faculdade de Geologia da UERJ em território fluminense
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GEO resultou também na publicação, em 2012, de 
quatro roteiros geoturísticos na região dos lagos21 
e na descrição de seis sítios geoturísticos na região 
metropolitana do Rio de Janeiro, alguns contendo 
placas em pontos de interesse geológico 22. 

Dessa forma, o projeto integra o trinômio en-
sino, pesquisa e extensão, estendendo à sociedade 
o conhecimento geológico adquirido por professo-
res e alunos em treinamentos de campo da gradua-
ção, projetos de pós-graduação e pesquisas sobre a 
Faixa Ribeira e as bacias de Campos e Santos.
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Abstract
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